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Grandes corporações do mundo investem {k0} projetos de
compensação de carbono com falhas fundamentais

Algumas das corporações mais lucrativas e poluentes  do mundo investiram {k0} projetos de
compensação de carbono que apresentam falhas fundamentais e provavelmente são "lixo",
sugerindo que as  alegações das empresas sobre reduções de gases de efeito estufa podem ter
sido exageradas, de acordo com uma nova análise.
Delta,  Gucci, Volkswagen, ExxonMobil, Disney, easyJet, e Nestlé estão entre as grandes
empresas que adquiriram milhões de créditos de carbono de  projetos "provavelmente lixo" ou
sem valor para compensar suas emissões de gases de efeito estufa, de acordo com um sistema 
de classificação desenvolvido pela Corporate Accountability, um observatório transnacional de
empresas sem fins lucrativos.
Algumas das empresas não utilizam mais compensações  de CO2 à medida que a evidência
acumula sobre o fato de o comércio de carbono não levar às reduções  de emissões pretendidas -
e, {k0} alguns casos, pode até causar danos ambientais e sociais.
No entanto, a indústria de comércio  de carbono voluntário de bilhões de dólares ainda é apoiada
por muitas empresas, incluindo grandes petroleiras, linhas aéreas, fabricantes de  automóveis,
turismo, marcas de fast-food e bebidas, casas de moda, bancos e empresas de tecnologia como
a base da ação  climática - uma forma de reivindicar a redução de {k0} pegada de gases de efeito
estufa enquanto ainda dependem de  combustíveis fósseis e cadeias de suprimentos
insustentáveis.

Classificação de "provavelmente lixo"

Para 33 das 50 principais empresas compradoras, mais de um terço  de todo o seu portfólio de
compensações é "provavelmente lixo" - sugerindo que algumas alegações sobre neutralidade de
carbono e  reduções de emissões foram exageradas, de acordo com a análise.
As falhas fundamentais que levam a uma classificação de "provavelmente lixo"  incluem se as
reduções de emissões aconteceriam de qualquer maneira, como é o caso de grandes barragens
hidrelétricas, ou se  as emissões foram apenas deslocadas para outro lugar, um problema comum
{k0} projetos de compensação florestal.
"Esses achados adicionam às evidências  acumuladas que desvendam a fachada verde do
mercado voluntário de carbono e expõem as maneiras como ele distrai perigosamente da  ação
real e duradoura que as maiores corporações e poluidores do mundo precisam estar tomando",
disse Rachel Rose Jackson, diretora  de pesquisas da Corporate Accountability.
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compensação de carbono que apresentam falhas fundamentais e provavelmente são "lixo",
sugerindo que as  alegações das empresas sobre reduções de gases de efeito estufa podem ter
sido exageradas, de acordo com uma nova análise.
Delta,  Gucci, Volkswagen, ExxonMobil, Disney, easyJet, e Nestlé estão entre as grandes
empresas que adquiriram milhões de créditos de carbono de  projetos "provavelmente lixo" ou
sem valor para compensar suas emissões de gases de efeito estufa, de acordo com um sistema 
de classificação desenvolvido pela Corporate Accountability, um observatório transnacional de
empresas sem fins lucrativos.
Algumas das empresas não utilizam mais compensações  de CO2 à medida que a evidência
acumula sobre o fato de o comércio de carbono não levar às reduções  de emissões pretendidas -
e, {k0} alguns casos, pode até causar danos ambientais e sociais.
No entanto, a indústria de comércio  de carbono voluntário de bilhões de dólares ainda é apoiada
por muitas empresas, incluindo grandes petroleiras, linhas aéreas, fabricantes de  automóveis,
turismo, marcas de fast-food e bebidas, casas de moda, bancos e empresas de tecnologia como
a base da ação  climática - uma forma de reivindicar a redução de {k0} pegada de gases de efeito
estufa enquanto ainda dependem de  combustíveis fósseis e cadeias de suprimentos
insustentáveis.

Classificação de "provavelmente lixo"

Para 33 das 50 principais empresas compradoras, mais de um terço  de todo o seu portfólio de
compensações é "provavelmente lixo" - sugerindo que algumas alegações sobre neutralidade de
carbono e  reduções de emissões foram exageradas, de acordo com a análise.
As falhas fundamentais que levam a uma classificação de "provavelmente lixo"  incluem se as
reduções de emissões aconteceriam de qualquer maneira, como é o caso de grandes barragens
hidrelétricas, ou se  as emissões foram apenas deslocadas para outro lugar, um problema comum
{k0} projetos de compensação florestal.
"Esses achados adicionam às evidências  acumuladas que desvendam a fachada verde do
mercado voluntário de carbono e expõem as maneiras como ele distrai perigosamente da  ação
real e duradoura que as maiores corporações e poluidores do mundo precisam estar tomando",
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por muitas empresas, incluindo grandes petroleiras, linhas aéreas, fabricantes de  automóveis,
turismo, marcas de fast-food e bebidas, casas de moda, bancos e empresas de tecnologia como
a base da ação  climática - uma forma de reivindicar a redução de {k0} pegada de gases de efeito
estufa enquanto ainda dependem de  combustíveis fósseis e cadeias de suprimentos
insustentáveis.

Classificação de "provavelmente lixo"

Para 33 das 50 principais empresas compradoras, mais de um terço  de todo o seu portfólio de
compensações é "provavelmente lixo" - sugerindo que algumas alegações sobre neutralidade de
carbono e  reduções de emissões foram exageradas, de acordo com a análise.
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mercado voluntário de carbono e expõem as maneiras como ele distrai perigosamente da  ação
real e duradoura que as maiores corporações e poluidores do mundo precisam estar tomando",
disse Rachel Rose Jackson, diretora  de pesquisas da Corporate Accountability.
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estufa enquanto ainda dependem de  combustíveis fósseis e cadeias de suprimentos
insustentáveis.

Classificação de "provavelmente lixo"

Para 33 das 50 principais empresas compradoras, mais de um terço  de todo o seu portfólio de
compensações é "provavelmente lixo" - sugerindo que algumas alegações sobre neutralidade de
carbono e  reduções de emissões foram exageradas, de acordo com a análise.
As falhas fundamentais que levam a uma classificação de "provavelmente lixo"  incluem se as
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reduções de emissões aconteceriam de qualquer maneira, como é o caso de grandes barragens
hidrelétricas, ou se  as emissões foram apenas deslocadas para outro lugar, um problema comum
{k0} projetos de compensação florestal.
"Esses achados adicionam às evidências  acumuladas que desvendam a fachada verde do
mercado voluntário de carbono e expõem as maneiras como ele distrai perigosamente da  ação
real e duradoura que as maiores corporações e poluidores do mundo precisam estar tomando",
disse Rachel Rose Jackson, diretora  de pesquisas da Corporate Accountability.
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